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Até a noite a situação era a

I

Archivcla!o de Fernando de Noronba fulsiflcadoros de notas, caute-
d Ias, cédulas e mais papeis fidu-mesma: patrões e operarios na a

O DIARIO OFFICIAL, de 18 do ciari.is da nação ou de banco,tinham resolvido.
corrente, publicou, sob o n. assim como os decretos n. 1961,371 e data de 14, o decreto de t de Fevereiro e n. 802 Adeclarando que o archipelago de 4 de Outubro de 1890, nade Fernando de Noronha con- parte em que mandam ahi re�tinúu n nartAnCer ao Estado de colhei' além dos moedeiros fal­Pernanu

sos os confr"I,o,,-J: ,
z, já -estãoO gr>'l' rúll"'ilUl J 'rano0l Deo- o

impl. Hutrlt'nte revogados peloceiA' I' heci t doro da FonS,;(>1 Glide do g" art. A:.{ do novo codiao penal,8 po reta tue CO(l eClffiPI).O
�

�
u

O Pcaie, do RIo, deu a i
bd I d d verno nrU\l'il):,ir). tendo ouvido

(T1W não adruittio a n.ena dedo {I(', t o e I} sr , s U 'e e g a I) o t
• _

...a noucia seguinte: o mirustr» da justiça e ! Jn<:l- dp',re,]o, e pelas dtsposiçoes do1· d.stucto de Santa AU[11 in
•« Hontem nOVJ D'T'éV9, or der-ruio. Li"tl,) v i, ca'(JÍlú1n l' e :;0 p, [i ..

á terveio e,oacificou os animes Q 'h' '.'

rdeira e pacifica corno a de au- ue o are iperago oc % -

uno VII do livro �o do mesmote-honrem, e tambem Pilo m:!s-
exaltados.

dizer que
nando de Noronha recebeu de código, que punem taes crimi-Podem..s, pois, Pernambuco os seus primeiros nosos com a prisão cellular;

mo motivo, cim 0'1 :11n mos In
homem escapámos de ficar da povoadores, nos primeiros d Il> Que, em virtu Ie do art. 30lentos-os do augmento de sa

I 110S do seculo XVI[·, 'À. '2 da Tei 2792
CÓi' uo sr. mestre.»

(, umco, 11. a ei n. � •lar io.
Que o governo da capitania de 20 de Outubro de 1877,As classes pobres, as que 'I' QlH"lll é o homem? de Pernambuco por duas vezes deixou de ser a ilha de Fer-vem do uahalhu drar io , estão

A GAZETA DA TARDS do RIo em 1630 c 1654 expulsou. os nando de Noronha um presi-soflreudo cruelmente com
'

()

hollandezes, que se haviam dio militar, reconhecendo oaugmeuio de preços em todos os de Janeiro publica as seguintes apossado da principal das mes- legislador a desnecessidade deelementos da vida, e duh: essas hnhas:
mas Ilhas, primitivamente de- continuar a prstica, aliás nãogT'éves que se succedem, íe- e Affl. [(,3. se que os membRfos nominada S. João por seu des- autorisada por lei, de mandarhzmeate em terrnss que con da commissão que fOI ao io cobridor Fernão de Noronha: para ali réos tif\ crimes milita­

vencem e que nada têm de cen- Grande do Sul estudar a questão Que foi por iniciativa do go- res, condemnados a galés oudo contralnudo têm provas con- vernador e capitão-general de trub-ilhns forcados, visto não
suravers.

dos mai b C d M 11 .d f
o

f I- I 1 n renieutes de que um os maiores Peruam ueo aetano e r e I) proseguirem as obras de Iorti-,A pare e OI el ra 10[1 em e o

-

T db Ih d 'd "V; protectores 110 contrabando, ali, e Castro, e c?� o aUXIlO
•

a ficaçao em que dantes eramtre os tra a a ores e os I a,
é um vulto proemiu inte da si. camara municipal du Becife empregados, e já estar revo­nas docas; os groVl;3tas reclama-

d d d que a carta regia ide 7 do Se gado ('. decreto n 3413 de 11r am apenas.muuo pacatamente, ftu�Çã�, e qhue em Cl a e
. aI I tcmbro .1'e 1696 to�ou

'

as 'pri- F'
.

d 1 65h d· d h· ronte-Ifa tln '\ casa commercla
.

'

.. de evereuo e' 8 ;que se I as esse maIs I.n elro,
1"" r,

o

, _, _ m(;nra� pr(lVl�e�C,Hls p�H_a O .po- Que,' abolidas as penas dep�.:ql�o (1 f�rdG d;;. alsle:1Cli.i I
em !1�I[ile �'��v _ e�p�ao ........__ vO-�Jll�nlo e fortIficação da Ilha gaiés e não h8\-enoclo lei algu-lhe� pesa la mais. qu 9ue os de I Para Joinvtlle, regressa hoj�, pnncIpal;

.

�
ma vigente que .designe Fer-iencros que lhes Iam a:; costas.

no va ar L4GUNA, o nOiSO pres- Que a carta rAgla de 2.4 de nando de Noronha para cum-E o� estivadores, sr:;. L. S. p. .

B ' Setembro de 1700 delermlllou primento de penas, cessaram, & C J J D --
limoso amigo sr. Ignaclo astos.

que a ilha de Fernando de No- os molívos pelos quaes em
Andrew:I o, o. fUmm

.

1 á& C M' Ih-'8 &: C e a ronha ficarIa pertencen( o ca- 1877 foi posto esse estabeleci.
C "h1 agaEa\: . d "b m

Muh.,t'ôlia da pell�'1 -;- pitania de Pernambuco; mento sob a administração doo.mpan Ia �t"a ora� e lUllico medic,'imento: o EliXir 1il6
Qu", fOI· o govern-_-ldor dt,'"s'''d . j I R 1·" ., u ministerio da justiça, n[io po­aVBados, resolverá� e:l � og� Volame o Guaeo, de !lU Iveira

capitania Henrique Luiz, Perei- dendo pl'evaleeer os decretosaugmeo l ar os sala�lOs dos lra -----

ra Freire que defendeu o.mes- do poder exücu tivo, que, porbalhádl)res, na razao do i$ por O TRIBUTO DE SANGUE mo archipelago contra a lnva:- conveniencias transito rias, au ..dia para cada um.) Calcuob �e que desde o princi- são da companhia <Jriental fran- torisaróm a transferencia parapio do mundo têm perecldo,apro- ceza, que se havia apoderado aq1lelle presidio de outrasA mesma folha diz, a t 9: xlmadamente, 14,000,000,000 em 1736 da ilha de Fernando classes de criminosos, mencio­,Mais uma gréve dlzia·se de �êre" humanos n:\s guerras de Noronha, á qual déra o no- nados n(IS deeretos n. 2.375 de
que estava preparada para a ma o

movidas pelo h ,mem contra os me de Isle Delphine-sendo 3 de Março de 1859 fl n.9.356armas.
h d h 'v de h desaloJ·ados os francezes e oon- de 10 de Janeiro de 1885 emb I [l ã e ontem, mas gT'� e

seus semel anles.Sem que Re sal a o mO.IVO,
f I d struidos os fortes dos Reme- varios avisos e ordens provi-U[DI corresponde[lte do EL CRN- algum respeito, porque '\ ava se I Se este e�tupendo numero e

dios, S:lnto Antonio e Concei- sonas;soa aceusa em telegramma as em todo o pesso,d trabalhador homens se puzessem de pé e es
cão além de iniciados os tra- Que com o systema federati.autoridades brazdelras de. pro· da estrada de ferro Central do tendessem os braços., uOldos pe- balhos agricolas peja expedi- vi:> e posto em execução o co-I Brazi!. Ias mã()s,oeuparlam 14,538,330 ção que o dito governador man- dI·go penal, nenhum estado ou

teger os r!3VO lOS os.
I hA pu leia c �gl)U mesmo :\ ser milhas, de tem torio, Isto �, ro- dOIl em 1737, sob o commiln- o dislricto federal póde ter oavisada de vespera, e um dos deiarlam 608 vezes o globo. do do tenente·coronel João Lo- direito ou a l)brigação de con­srs. drs. delegados compareceu Suppondo-se que o peso de um bo de Lacerda; demnar os criminosos a de­logo cedo, para conhecer o que hQmem é de u� quintal (Isto é Que pelo mesmo governador gredo em territorio de outrohaVia de verdade sobre a denuo·

menos que o regular) resultarIa foi organisado em 1737. () go- Estado, só ao congl'esso corn­eia e quues os lutullos dos ope- que maIs de 69,200,00 tooela- verno militar e economICO da petindo designar urna certaf"fl·O". d' 'd t-l das ilha, desde então designada- parte do terrílorio para esta-
" .,

e carne tem SI o mu I a
'Presidio de Fernando de N.oro- belecimentos da União',Tuda, entretanLo, acabou de trituradas e desfigtlrad.as. nha.,m('�mb\ga(J para os filbos do Este calculo ainda parecerá Que oarchipelago de Fernlln-líabalbo, que á hora íegimental, h d b d (Jue durante lodo o regimen do de Noronha pertence a Per-1" su'pre en eote sa eo o-se que, colonial o archipelago de Fer- nambuco desde 1700, e sem-

O "JOrl1.a, eo lmam P" la o "Or' v '�,. ou s. pUlassem em I ioba recta os
Dando de Norooha cooLio <lO <l

pre esleve sob. j uri,dicção da'
'

'.
d qual coollUllaram tOlO o (Ia. ,dedos polegares daquelles seres

sUJ·eI·to ao governo de Pernam- "'utoridades do Recife.,

o

Saudando II anniversano e
AO d b ! I I

-

uln a em humcloos,el es a cançanam !D1IS buco.,
nossa folha, o distincto enge-

I Que o decreto n. 804 de 13h· d AI aI'enga �Iésse de 900,000 milhas além da U1,
Que, pr'lclam.ada .a .indepen. - ..Je Outubro de '1890 cUJ·a ex-

n elro r. v -

OoLro lallto não podemos di· d -d t" \Ider, fiscal da ferro-via D. The- e Se um ID IVI uo se entre I-
dencia do Brazll, tOI o presI- posição de motivos, na parlereza Christina, nos endereçou zer da parede lias tr(1balhadore�

ves,e a contirlf lhes o numero. dente de Pernambuco quem em que affirma, ser o archi-da Laguna um cartão com as da estrada. á razãu de dez hor:ls por dia, e nomeou o commandante do pelago pertencente a Uniãoseguintes linhas: O aoouociado accôrdo entre sete dias por semana, conLilndo Presidio, e expedio as i�struc- Brazileira, só significa que elle«Aos proprietarios do JOR- esse pessoal e 03 srs. estivadores 6,000 por LlOra empregaria 339 ções do 5 de FevereIro de constitue lerritorio do Brazil,NAL DO COMIIlERCIO tem a honra não se effe.c-L-Uou c Imo era para annú�. 1824 para a administração 10- cllmo o de todos os estados,nãode compl'imentar, pJr mais de-ejar. cal; estando discriminada por leium anno de glorias na im- O auaménto offerecldo não !lt.beumuUsIllO - Oura
Que a \laica lei patria qu�� qualquerfrac\ãoterritorial qu.�'d

.

Ih
. I:l •

f
o complet.a com o Elixir d" V<lIame

TI
.

prensa, e escJa- e -lllnum!:'- f II O" raza--o das reclam;jl'õe3 el· .

aulorisou cumprimento de pe- deva pertencer íl lOI')(\
• 'u ..

13 GUrWO) .1" RaulivAlraros annos de exislencl3 na
las, e por hso o pessoal d'lS do·

na na ilha de Fernando de'No- p,:lr!e que SIlVEIRA
honrosa tarefa de seus arduos

C;IS manteve se todo o dia de t..:aixtt í'Eennol!uiC3 nha, de 3 de Outubro de 1838, (mCla de fLe t�iscesforços d'A MÉSSEDBR hontam na meSllla altllude,or· Movimentode27 de Fevereiro arts. 8°e9°, designclndO-il pal'a sujeito á,rietal'iosQ.\Q ALDEIRA. .

d'
-,

t de abiloluta Retirada 681:8881 degredo dos fabricadores e in- fedel'al�aN dA PERFUMARIALaguna, '22 de Frevor,eiro de eira, e ceI' o, mas
8al40 1o�deposito� na

a'''
..ooODG34 troductores de moeda falsa e ção IH'1891,» , ·recusa ao trabalhl. pras6Dtedata .... gg"

ANNO XII

ASSlGNATURAS
Trimestre (capital), 38000
(Pelo correio) Semestre 78000

?AGAMENTO ADIANTADO

NUluel'o avul�o 40 rs.

N.9
ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

Desterro -Sabbado) 28 de Fevereiro de 1891

BANCO THESOURARIA DE FAZENDA

Amanhã são esperados, do Rio,
os paquetes RIO NEG.RO � RIO
GRANDE, trazendo este unungran-
hs.

.

-O vapor LAGUNA segue hoje
para o norte do Estado.

GR,ÉVES

por ultimojc para completar
ii obra, 05 trabalhadores da
companhia dt) gilZ qUlzeram Ja.
zer gréve honrem ao anoue-

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 27 de Fevereiro
D. LuÍZa Venancia Rodri­

gues e outros (2· despacho).­
Haj.i vista o sr dr, procurador
fiscal.

Iostalh·se hoje nesta capi tal a

c<lixa Filial do Banco Uniào �e
S, Paulo, de que é gerente o CI­

dadão Joao Caudido Goulart.
Funecionará no predio o. 3 da
rua Trajano, .onde terá logar a

installação, A 1 hora da tarde,

Nomea�ão
Para o lugar de guarda d�

hospedaria de immigrautes. fOI
nomeado o cidadão João Cypn ano
de Souza, vencendo a gratifica­
ção de 601$000 meusaes, marcada
na tabella annexa ao regularneu­
lO das delegacias da 30 de Se­
tembro de 189ü.

I.<'ez annos, boatem. o distincto
facultativo SI'. dr. Lopes Rodri­
gues.

A REVOLTA DE S. THOME
Em San ·ThJmé, pequena ci

dade da provinc!a de Corriente:,
nas margens do rio Uruguay,
um p(Jlr� al!lii�o d-ª-�14aQ� b(ª_
zileira de S. BorJa, parte do povo,
guiado por u[� sr. Bh,nco, re

daclor dn pertodlco da 10calllJao
de, suble\-ou-se contra ::IS au­

toridades.
Pen;eiuidos pela policia, os

revoltosos internaram.se na cam­

panha, passando depois para S.
Borja em numero, mais ou me·

nos, de 200.
De lá o dilo Blanco publlc,)u

I1ma larga c confusa pro.clam?­
ção chamando os ('-orrentmos as

Os jornaes do Rosario, Hc·

publica Argünlina, aonUOClavam
a sabida para Melldoza de varias

jovens argeu tlOos, que preten.
diam passar a cordilheira para
ir juntar.se com os rovoluclona.
rios chtlenos.

•
f
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A RISONHA

José Theodoro da Costa, MI­

pregado publico, r��irtf'nt8 na

capital
Manoel José de Oliveira, advo­

gado, residente na eapital
Fr aucisco Gonçalves da Sil va

Barreiros, capitalista, residente
na Laguna.
Dr. Alexandre Marcellino

BaYI01i, medico, residente no Rio
Coronel João Pedro Xavier da

Camara, militar, rcsidente na

Bahia.
Eduardo Otto Horn, jorna I ista,

residente na capital
Capitão de mar e guerra, José

Piuto da Luz, militar, residente
no Rio
Pedro de Freitas Cardoso, jor­

nalista, residente na capital
Raymundo Antonio de Faria,

negociante, resirltlute na capital
Gustavo Salinger, negociante,

residente em Bl omenau
Tenente Francisco de Sa l les

Brazil, militar, residente na C:I'

pi ta l
Fausto August . Werner, pro­

Iessor ,' residente na capi ta I
José Joaquim de Cordova PdS'

sns, advogado, residente em L'I­
ges
A l exandre Ernesto de Oli vei

ra, proprietario, residente em S.
Francisco

Manoel Pinto de Lemos Junior,
nezooia n te , res iden te em S José

2° tt"nRIIte Du r va l Melchiades
de Suusa, militar, resid-ute 1,0

Rio
João Evangelista L<1a I, advoga­

do, residente em Juinvt l le
.

João Buu-r, negociante. resi,
dente em Joiuville
Emmanuel Liberato, uegocian­

te, rosiden t8 em I tajahy .

fluencia e uma força que lhes, lo, querem unicamente casti,
empresta o poder do governo,' gdf.

.

vem pelas columnas da REPu- i s Garantia e segurança dos
BLICA dizer ao eleitorado que I: di reitos de todos os cidadãos.))
vote nos seus candidatos, pOI' A corporação que só tem por
que só elles devem ser vota-I fim castigar, commette um coo ..

dos, e. conta como certa a sua I tra-senso em prometter garan,
victoria, tias e seguranças ao cidadão.

�las o Centro Bepublicano, « Realidade nos orcamentos
que falia grosso, como se li- e seu equilibrio.)'

•

vesse em suas mãos o direito Realidade é certo, mas á for­
de vida e de morte sobre l) ço de impostos vexatorios á
eleitorado, parece esquecer-se custa do suor do povo, do m�s.
de que já passou ha muito o mo povo cujos votos pedem.
tempo em que a ameaça era a Equilihrio, como? nomean..

me�h_or arma para se vencer do-se dezenas de professores,
eleIçoes... cr�3ndo-se novos empregos inu ..

Os eleitores Já não morrem teis para os afilhados servis 1
de caretas e têm amigos since- « Systematisar e desenvolver
ros que lhes explicam franca- com�letament� a instrucção
mente as manhas dos que go- publ�ca, gratuita ás classes pró-
vernam e os afastam dos lacos letarias.
em que querem fazei-os cahir. Não é com professores no-

Diz o manifesto: meados sem concurso, não é
« Dotar o Estado com uma se fazendo do professorado uma"

constituição modelada pelos recompensa para os espoletas
sãos principies republicuncs, eleitoraes, que li instruCCão
tendo por base a liberdade em publica será d.esenvolvida .•
toda a sua plenitude legal. » « Protecção ao commercio
E' sabido que os candidatos á lavoura, ás artes e industria�

do Centro são simplesmente liberaes.»
?esignadns pelo governo, e qUI' E.' absurda a protecção queIrão fazer no c: ngresso tão obriga ao pagamento de peza­
somente o que lhes determinar d?s impostos, como ?s que, já
o governo, Isto é, approvar de mnguem ignora, vai crear o
olhos fechados a Constituição Congresso, se para lá forem os
que foi provisoriamente ado- designadus du Centro.
ptads.

" ,« PrOmUV?l' o mais possivel
Essa Constituição, como esta o de?en vol vtrnentn da viação

ao alcance de tod is, não só publica.r
não está modelada pelos sãos Não é gastan.io -se montões
principios republicanos, como de dinheiro em estradas ima­
não te� absolutamente por gInan�s_ e sómeute em vesperasbase a liberdade. de eleições, como já tem sue-
«A igualdade de todos peran- cedido, que ha de ser melho­

te a lei, sem distincção de rada a viação publica.
condições sr.ciaes.s « Eis ahi em synthess o pro.
I t d

.

ld d 1 t d gramma que adoptamos e ques o e I.gua a e (e o os
sem duvida concretI'sa m'"perante a leI, é um engodo, e " , :,_,,' _

aIS

'á b t Y - -
-

t
-

�-·t·â�-;J'
- latas IlSp .. _coes Ele um povoJ as an�e .prova emps 1 o ue livre.)

•

que essa Igualdade prl-lgada O .

Pelu Centro não é mais do (rUe p�ogramma aCIma nada
, concretlsa. EIlO""na o el '1

'

uma grilca dll mao gosto. OU eI 0-
•

.

' rado e pede votos.
«Severa econOlIlla e hones-

tidade administrativas. )

A REPUBLICA (papeloflicial)
encarrega-se todOi os dias de
desmentir os seus amigos:
leiam o expediente do governo
e verão () que se faz dos di­
nheiros publicos.

« Respollsabilidade eff,�cliva
do funccionario publico delin­
quente.»
E' muito justo que seja pu­

nido severamente o funceio­
nario que delinquir, mas esse

funccionario deve tambem ter

garantias que o ponham a sal- O Peitoral de Cam.
vo das iras dos governos. barã
Castigar sómente é maldade.

A divina justiça é-punir os

máos e premiar os bons.
Os designados do Centro, se­

gundo o seu proprio manifes-
.

s.

iam deajuizados, o COII' muito
menos JUIZO.

O qlle é mais interessante é
que parece que o juiz de Caran­
gula confiava no JUIzo do seu

alienado, tanto que fel-o porta­
dor do offlcio,

E d',dli quem sabe se o ho­
mem lião couseguiu fugir doa

que o acompanhavam, para ter
o gostinho de ap I esen ta r -se só,
como um alienado que se presa?

Não devia ter Sido pequena a

ser preza do sr. genera I chefe J e
policia. J

No pequeno camiterio, ao li
do da igreja, fresco, bonito, tI­
do florido de rosas brancas e

todo dourado do sol, eu vi umn
linda moça, de pé, junto a um

túmulo, e rindo 1Ie.

Não iA pôde imaginar nada
de mais gracioso que esta creau

ça , tão gentil, tão delicada, de
c.bellos louros cacheados, 11m

pouco curtos, de olhos igenuos,
azues e brilhantes como ° ceu,
feitos de uma estrella , de pe­
quenina bócca vermelba.

Mas o que me zangou foi vel a
r I r.

Não é cousa agradarel mos­
trar alegria ao pé dos túmulos.
Não pude pois, deixar de ap-

UI lOUCO ... AJUIZADO p-oximar-me e dizer-lhe:

N I R I -Senhora, vós não tendes
A GAZRTA DR uTICIAS ( o. 10 razão de rir. Com cer tela não

de Janeiro couta o segu.ute conhecestes a pessoa que dorme SEOÇÃO LIVRE
caso: debaixo desta pedra. O mànif'e.to doCentro

cAo sr. general chefe de po- -Cumo não conheci? Elie Uel)ublicano Calha-
licia apresentou-se na respect.ra era meu amigo, era meu noivo. rinensc

secretaria, sem iier aC0mpann3 Eu não tinha felicidade que keJigido manhosamente, co-
do por pessoa aliuma, um IOd,l- não fOise sua� esperança que mo tudo q�e só�,em, em mira
'fidllo que srbraçava urna carol- elle não partilhasse, e quando illudir a boa fé 'Publica, o ll�a­

sola de força. E�se Illdividuil, elIe morreo eu julguei morrer nifesto do Centro Republicano
depois de ter diLo que Sê cha· lambem. Catharinense não faz mais do

mava José Ma.ria, entregou ao -En&retanio vós ride3 I que reproduzir essas armas ve-

ffi· d
"

.

,
lhas e gastas com que os anti-

sr. general um o CIO O' JUIZ -Ah I dlstse ella, ó porque gos partidos pescavam votos emun'icipal e de orphãos de Ca- m. �embro. VIVO, sua, UUIC:?, ganhavam eleições.rangola em Minas Ger�es. N:e�5e a.legrla era ver'me contente, e O Centro Republicano, semofficio era, pelo Cilada JUIZ, SI eo chorasse sobre o seu tu força propria, isolado de todas
apresentado Jo�é Mafia com,o mulo, causar lhe-ia muita ma- IiS sympathias e vivendo apenas
louco por hner tentado assassl- gua. do sobejo que lhe 'dá o gover-
nlr s�a proprla mulher n'aquel· CATULLB MB:mBs no, não tendo o ani 110 preci-
la localidade. Não deixa de ser sa para declarar ao publico a

curioso o f:IClO, por Lrata:-�e de UNllo FEDERALISTA
verdadeira attitude que os seus

um alienado que ,em �ó, trazen· designados vão o(�cljpar no Con-

do para ° seu u�,o particular Eis os nomes dos candidatos ao gresso do Estado, por que sabe

uma camisola de força, e que se Congresso deste Estado que o qua a sua chapa seria vergo-
I h f

Partido UNIÃO FBDERALlSTA a nhosamente derrotada, pede á
apresen!a ao sr. genela C e e presenta li consideração do Elei- má fé e ao sophisma 0S con.
de policia, assim como quem torado: derrmaveis elementos para vens
diz: -Eu cá estelU, e cá está Severo Francisco Pereira, ne-

tambem O officio. Mande-me gociante, residente na capital ce�ecebe a senha e::!! palacio,
d d' Elyseu Guilherme da Silva,

para o alylo os meo Igos se
pharmaceutic". residente na ca.

onde foi forjado o seu manifes'-
não bouver lugar para mim no pital to, e, como os caricatos man­

hospicio. Confessemos que ha Fernando Hackradt. rapitalls- dões de aldêas que querem im.·
no mundo cidadãos que se pre- ta, residpnte na capital pôr como proprias uma in-

impunha pena de degredo pa­
ra a ilha de Fernando de No­
ronha, deve ser entendido e

executado de aecôrdo com o

disposto no art. 224 do decreto
n. 1,030 de 14 de Novembro
de 1890, que declarou perten­
cer a justiça alli constituida ao

estado de Pernambuco, reco­

nhecendo assim o seu direito
e jurisdicção no terrilorio do
li rclupelago:
Decreta:
Art. 1° O territorio do ar­

chipelago de Fernando de No­
ronha continúa a pertencer ao

estado de Pernambuco.
Art. �,' As attribuiçôes con­

feridas ao ministerio da justi­
ça, em relação ao mesmo ar­

chipelago, passarão a ser exer­

cidas pelo governador do es­

tado de Pernambuco, desde
que este se organisar, e em­

quanto de outra fórma não de­
terminar o seu poder legisla­
tivo, guardadas as disposições
da constituição federal e leis do
congresso nacional.
Ar!. 3' Revogão-se as dispo­

sições em contrario.
O ministro e secretario de

estado dos negocios da j ustiçe
assim o faça executar.

Sala das sessões do governo
provisório, em 14 de Feverei­
ro de 1891, 3° da Republica.­
MANOEL D.BODORO DA FONSECA-­
B. DE LUCENA.

Imposto territorial

PERGU_ PERMANENT1ii:

.A REPU_I.CA po.rque �fo ap­plIca o pnnClpw -VI vel' ás
clar�s-:- á questã) do impo to
terntonal?
Porque não responde: sim

_ , ,

ou lIao, ,:,s. perguntas que se
lhe tem dmgI,do neste sentido?

Lavoura.'

Cura a bronchit"" a asthma, as

affecções pu I monares, a laryngi­te, a rou.qUldão, o defluxo, a co.
queluche, e a tosse por mais gra­
ve e rebelde que sej a !

-Ãnthimo!
Denisia tinha se levantado. va­

:Ilante; o menino a tinha abra-

1631
O menino tinha escondido á ca-

beça no seio da moça.
------------ Todos os seus membros palpi.-

11-\ � �TLL\I lG�L�II' ta��:S�I�T:ha.lhe tolhido a lin·� � JJ li � li gua; o medo a solta va:
-Era noite ... O céo estava zan­

gado... Anthimo carrega va-me
para entrar na estalagem.

A rendAira interrogou, arfando:
-Anthimo' ... ,.Anthimo Jovarl

Um mascate, não é assim?
-Não sei. Elle ia levar·me pa­

ra ver mamã nos Vosges ...
-Tua mãi! como se chama

ella'
-Nâo me lembro mais... Eu

estava' molhado. Adormeci na

cozinha ...
-E tu, teu nome � teu nom�,

meu caro menino1
-Oh! do meu, eu me I Jmbro;

eu me chamo Jorge.
-Jorge I
A mOça levantoo a àeilil cria0"

POR

ça ate a altura dos olho�. As la­
grimas a cegavão, Ella alli esta­
va de c�bel�os cabidas, meio ves­

tida,como uma louca. e repetindo:
-Jorge! é o meu Jorge ! ... a

Providencia m'o restituio!
Com as costa� da mão enxugou

os olhos:
-Quero vê ·10... est::lU o re­

con hecendo. São os seus cabellos
finós e louros, que eu beijava no

berço. e a bella fron te do pai.
Senhor, Senhor, como sois bom!
Elia agradecia a Deus, ria,

chorava. mettia pena e fazia in­
veja, ..
-Eu te amo! (lU te amo! eu

tl� amo! Não recei, nada! Eu sou

tua mã,i! Ninguem te farã mal! ..
Elia cobria de lagrimas, aba­

fava com beijos o innocente. que,
instinctivamente, retribuia-lhe os

carinhos.
Na sua alegria esqueceu José

Arnould.
O .ampooea t IODa. a principio�

ficado fu lminado pelo apDareci·
mento da crianp, pela troca ra·

pida de pergunt 1::> e resp) d�' len­tre esta e Denisia e pelas:" """.

mações, os soluços e a alegria da
irmã de Felippe, Depois, o seu

olhar de fera examinou o quar­
to.

D.issemoíi que em uma das pa
redes desse quarto. esta va pen
durado um par de grandes pista,
las de coldres, que pertenceu ao

fallecido cornel:!. de Chamboran,
Marco Miguel Hattier. Essas pis,
tol�s não estavão carregadas. Maa
a sua pesada coronha de cobre
podia bem desempenhar as fUDC
ções de uma massa ou de um

massete.

O estalajadeiro chegou-se á
pareder Esse movimento chamou
a attenção da moça. Elia voltou­
se, apertando o menino contra o

tleito e mostrando a porta bandi·
do. com um gesto imperio�o de
&u'ori4a4e:

-Encontrei meu filho, Saia!
Eu o perdôo.
-Você me perdôa, é p03sinl'

rosnou José entre dentes. Mas eu
é que não perdôo a esse ruim
aborto!
Tirou a pisto�a e segurou-a

pelo cano:

-Cuidado! rugio elIe li'ido
hediondo de raiva.

' •

A arma pesada ergueu·se. Elle
encolheu·se, afim de ter maior
impulso.
Mas. no momento em que ia

saltar, uma mão de feno cahio­
l�e sobre o punho. Dous braços
vigorosos o segurarão pela ciu­
tura. ElIe cahio no chão, onde o
conteve um joelho coUocadosobre
o estomago •••
-Larga essa tetéa. bandido!

ordenou uma voz deitrovão.
O mheravel tentou resistir. O

torno q ue lhe segura la o pllobo
apertolJ·O mai"

FOLHETIM

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE

A.trides de aldeia

XVII

O MENINO FALLA
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S. Jo@é I

(J cidadão inspector interi-. afim de poder-se reumr a

Pdra deputado, o distincto no fazer publico que, nesta mesa conjuncts.
cidadão Arthur Ferreira de repartição, recebem-se prl)- Consistorio ria Veuersvel
M.ello. ** * pORtaR até o di.i 28 do COI' Ordem 3a. da Penitencie na

rente mez á 1 hora da tar- cidade do Desterr», em 25

de, para a factura das obras de Feverei 1'0 ne 1891. - Estuàado, preparada B prBscripto Dela PharmacButico
neeessarias na caga e de- O irmão secretario, �ar- Domingos da �i1va Pinto

pendencia do matadouro dano $. Soares. ESPECIFICO PARA A CURA DE MOLESTiAS GASTRO INTESTINAES
. '.' Numerosas são as causas que pode,n modificar ss funcções "lS-

publico alem do Estreito,- tro-Intesttuaes, e não. poden lo definir todas sl las nos estreitos 17mi.
de conformidade com o 01'- AVISOS MARITIMOS tes d'esta guia traçada unicamente par::l mdicaçõ-s do uso. do ELI.

amento organisado eh XIR TON�CO ESTOMACA.L DE COLEINA,nos limitaremos a indicar as cau-

ç. _ ,P LlOYD BRA7ILEIRO
sas que julgumos mais frequentes e ,w alcance das pessoas do povo.

cidadão engenheiro do E.,-
. L Assim citaremos a irreg o laridado de costumes, vida sedentar ia,

tudo. trabalhos physicos e mt- l lectuaes fatigantes, dopois das refeições; o

uso frequente de al imen tos excessivamente oleosos ou apimentados, o

!"l!ft� abuso dos de facil assimilação, abuso das bebidas a lcool icas. os re-

� trocessos hernorrhoidaes. li anemia, bysterismo, hepatites, splenites
chronicas, inflam mações do figado o du baço, abuso dos charutos e

cigarros, e finalmente as substancias tóxicas. Todas estas causal!

reunidas.ou cada ama de per si, pedem produair e estado ps thologi­
co gastro·intestinal., que se define por dispepsias,gastd.es chronicas.
catarrho chronioo do estomago, gastr+te aguda, embaraço g�stric(),
catarrho agudo do estomago e int6stinos,gastro enteritos e gastr'ites.

Cura despepsias flatulentas, fraquesa do estomago, vomitas, d!f­
ficuldade na digestão, gestralgias, dór de cabeça, dôr de costas,
palpitações do coração, pontadas no fig=do, icterioias, prisões de
ventre, diarrhéas. co licas, mau gosto.

DEPOSITO NESTA CIDADE

Salsa, Car� e Manacá (depurativo vegetaL)--Cura todas as molestias
da pelle, darthrús, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatis­
mos» llgudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum lIas compostos.

Pillllas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são

depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir a menor colica.

,.----- Elixir carminativo de imberíbina-Resta];)elece os dyspepticos, facilita

B tas
digestões, promove as defecações difficeis ou irrgulares, combate a enxa-

one S 'lueca, fiatulencia, prisões de ventre e coUcas nervosas:
.

d S Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, aAntonio Mana e uuza, hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações,reconstitue os hydro-
ne,;rociBnte na villa Ga rcia picos e beri-bericos, infiltrações do rost� e p�s, combate eflicazmente a Cllcro-

CJ

'l't d lt' phulide, a lecorrhéa e a maIs profunda anemIa.

de Camboriú, declara nada para mI 1 ares, o U 1· Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul-

�o modelo, no tados na cura das molestias das viail respiratorias, catarrho pulmonar, bron-
dever a pessua alguma ne:s· chites agudas ou chronicas, hemoptys;s, laringyte, broncorrhéa, c01lueluche,

- CH li PEO C I�TH \RINJENSE astma incipiente e tosse nocturna pertmaz.
ta praça, nem tao pouco ,1 }\ f Vinho de jurubeba simples, ferruginosoel? vinho decajú-Eflicazes nas

'i'bos..Q.�_ro do Elitado fóra d'eHa,' porém file alguem A- RUA DE JOA-O PINTO N. 3
inflammacões do figado e baço, hepatIte, «splellltes agudas ou chrOlllCaS», de-

- vidas as fêbl'es intermittentes e perniciosas.
CONSTRUCÇÃO �tTMA "PIJNTE SOBRE se julga seu credur �pre- Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que

O RIO DA. LAGÔA o organismo reclamar resta1l:rador enerQ'ico. como na anemia., c!Iloros!l,__lim-
E

. 'sente conta legalisada, <en, A 't
.

I phatismo, escrophulas,rachIt
m Virtude de ordem do Exm.

30 d' zel e especla Tantagem o emprego deste mep

Sr. goverl1ador do E,tado, em tro "do praso de les, que A todos esteR prepar ,dOi

officio de 24. do co.rrente mez, será Flf1l1tnahllel!J;e pago. onde são indicados o modo dell

d d
I:" -

- PARA condições difliceis.man Zl O cidadão.. mspector o Cambol'iú 8 de W"'''rei- LAMPAOINA. ]thesauro fazer publtco que, nesl:i '. -

_..
'Ao

rflpartiç'ão, �ecebeme:5e propostas r� de 1891. -Ântonzo Ma--I D-� �Wk-BRT\-ffl* U�Tf-U"JjTDOR PAARMA(até G dia ;) de Março prcx.lmo {'ta de Souza. 1\ 11 riU lUa .tI illtIC _
.

vlndo.uro, á i hora da tarde. '

DE �---=-:--:--;. � (l
-

para a (,l�nstru(:çãOA da ponte 80- Ve-neravel O_rdem 3" Glúlherme Scheeifero � 'À" f!��\ IÁ\�r' �_.

bre o fiO da Lagoa, conforma o de S. Francl@co da
BLU�ENA.U �W��iI1.i� ;

o�çamento organisado pelo clda· Penitencia
dao eogenheiro J(l E,tado. De ordem do irmão mi·
,cTlle'ouro do Estado de San ta. . 1 O d9hharina. em 25 de Fevereiro de mstro da Venerave r em

1891._0 2' escl'ipturario, Mar- 3a. da Penitencia, desta ca·
C'ano B. Soares.' pital, convido a todos os

THESOURO JO ESTADO nossos cadsslmos irmãos

que têm exercido cal'gos I,as

administrações desta Vene- Vende·se Ral escuro e

ravel Ordem, pura c®mpa- cluro du carregamento da
recel'em em nosso consisto-Iescuna dinamaJ'queza. Para
rio, no dia 28 do corrente trat·u com o conector

mez át4 5 horas da tal'de,! J03ê�Segui JUnior

IJJlPo@to te.·.'itorial

Será verdade que a ratão do

go,erno crear o imposto territo

ria I é por ler o norte do Estado

exigido?
Porque o j .rnal official guvr

da tãc e.'JJlu sito silencio ?

O que qner dizer este myste
rio?

- Viver ás claras

Um caso perdido!
Com referencia a um caso de

tuberculose pu I mona r, diz o hon­

rado estancieiro. Sr. VICente Si­

mões Filho, morador etn Sara n-

dy, Rio. Gra.nde d.o Sul:
.

« •.. Empreguei todos 'JS • seu r-

sos para sal.va l-o da morte:
.

• Medicos de San t'Anna do LI­

vramento' a quem consultai,
.

de­

clararam ser caso perdido e IDU·

til qualquer tratamento, visto o

estado adiantado da doença: o

Dr. Fialho, p rám, aconselhou­
me o Peitoral de Cambará de V.
S .. tal vez unicamente para sa­

tisfJzer-me, e foi com e,,18 prep I

rado que o meu filho se curou 1

......... ,

vké�i� 'si�q;; ·Fiih�.·;·
..

(A. firma está reconhecida.)

Pela Magi@traf,ura
Declaro que, tendo soffr ido ul­

timamente de urna forte brou.
chite, com muita tosse e rouqu i-

.

dão, achei immediato alliviõ no

XAROPE PEITORAL DE AN·
GlOO COMPOSTO COM TOLU E
GUA.CO, dos Srs. Raul ino Horn
&: Oliveira, habeis e labor iosos
Pharmaceut icos desta cidade.
Desterro, 1° de Dezembro de

1887.-0 Juiz de Direito, Joa­

quIm Pauieta Bastos de Oliveira.

o Sr. Dr.tI!!laldanha l\'Ia,
! rinho e a evidencia
•.

dos factos
Attesto que, soffrendo ha mni,

tos annas brol1chi te aslhma tica
e forte rouquidão sempre que me

exponho á humidade, tenho tira­
do grande proveito do XAROPE
DE ANGICO COM TOLU E GUA·
CO (Ptlito.ral Catharinense). prl3-
parado do· Srs. Raulin'l Horn &
Oliveira, sem que me tenha sido

preciso. algumas vezes tomar mais
de um Vidro ptlra sentir immedla·
Le alltvio.
Desterro, 8 de Dtlzambro de

1890.-Assigna4o, Joaquirn Sal­
danha Marinho Filho, enge­
nheIro..

EDITAES

Obras do IDatadouro
S publico

Em virtude de ordem do
exm. cidadão gJvemador
do E8tado, om afTIeio de 24
de Janeiro p. findo, manqa

,

JO.J!lal do' Commercio

'I'hesou ro do Estado Fe

3 :

deral do Santa Cathar iue ,

em 14 de Fevereiro do

1891.-0 2° eseripturario ,

Marciano B. Soares.

o PAQUETE

LAGUNA
8eguo pura o norte do Esta·

do, hoje.ás 6 horas da ma

nhã.

ELIXIR" TONICO
ESTO l\Ctll DE CalE111

"'-If'andoga do Ine@ter-
ro

De ordem da Inspectoria da Alfan­
dega se faz publico que, durante o cor­

rente mez, se procederá a cobrança do
imposto de índustrias e profissões,
relativo ao lo semestre do presente
exercício.

Os collectados que não satisfiserem
seus debitos dentro do rr I': i.lo mez.

incorrerão na multa de 10%, a quai
será elevada a 15%, se o pagamento
não se realisar até 20 de Março do trí­
mestre addicional, na forma do artigo
ao do Regulamento de 22 de Feverei­
ro de 1888, conbinado com o artigo 9-
do decreto n. 10.145 de 5 de Janeiro
de 1&!9.
Alfandega do Desterro, em 2 de Fe­

vereiro de 1891.-0 2° escriptururio,
servindo de lançador, OLYMPIO DOS A.
C. PINTO..

o PAQUETE

RioNegro
chega di) norte a i' de Março;
depois da indi-pens •.. vel dem ira

seguirá para Porto Alegre com

escala pelo
Hi'l Grande

e Pelotal!!l

Pharmacia e Drogaria de Nicolich & C.
---

Maynard.ina
O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

DEPOSITARIOS NESrE ESTADO
PHARMACIA E DROGARIA

-RAULINO HORN & OLIVEIRA
Fabrica dos afamados productos RauliveiraDEOLARAÇÕES

::pt I:..c..A.ç.A.

R��I�IIW� ml� ��RAM
SEM DlETA NEM MODIF1CACÕ�S DE COSTUME
Espeeíücos preparados pelo pharmaceutíco

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A.NEIRO

.auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
faclasse no B"a.il, P,lris, Ant�erpia, Rio da

Prata e Berlim

( ,J
t, r •

•

.•

J
J.

A praça annunciadu pura
dia 26 do corrente mez ,l)

dos terrenos sitos á rua

José Veig», nesta ci dade,
pertencentes aos or p há 8

filhos do finado Miguel (�e
Souza Lobo, ficou :l.oiada
pal'a o dia dous de Março
pl'oximo futuro, pOI' ter

sido feríado ') dia designado.
Destel'l'o, 27 de �'evel'ei-

1'0 de 1891. -O escI'ivão de

orphãos, José Joaquim de
Freitas.

o PAQUETE

RIO GRANDE
esperado do Rio de Janeiro dr­
rectamente, com irnmigrantes,a
i' de Março, depois de panca t

demora segue para Porto Alegre
e escalas.

O agente
Virgili o J. Villela

i I

�
I

ANNUNCIOS

TrIYMOLIN'A
DE RAULIVEIRA

Exce!lente co�metico, a�provado e authorisado pela inspecto­
da Geral de Hyglene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo ti muito usado para curar �s Espinhas do
rosto, rachas dos labi03, des1rõe completamente as sardas e qnaes­
lluer manchas da. pelle.

Snavisa e refresca a cutis.

I

J

Ao commercio

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicos Cabrlcalltes � pro'prietario@

A' veuda em todos os 'ARMARINHOS e ca.S�s dA PERFUMARIA

Queima absolutamenttl sem­

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.

Vende-H'! em laLas de 1 kilo e

em 1[2 garrafa.��

SAL

. J
/"
I
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Jornal do oommercío 4

LOTERIA EXTHAORDÍNARIA

DO ��TADO DO RIO GRANDE DO SUL
Concedida em beneficio da Santa Casa de �Misericnrdia de

Porto-Alegre (capital do mesmo Estado) pelo art. 5· da lei n.

i 75� de 31 de Dezembro àe t888.

Extracção infalível da urimeira série a 4 de Abril de lSRI
Esta loteria, uma das melhores e inooutestavelmentc a

.mais garantida de nosso paiz, drsiribue 2.044 prémios em

10,000 bilhetes, corno se poderá ver pelo plano Impresso no

verso do respectivo b.lhete,
Com 5$000 recebe-se 16:000$000
Com 3$000 recebe-se 3:000$000

In.'tegraes

As extracções uma vez marcadas são inadiáveis, e para
provar-se que Isto não é pom o.d.a; em seguida publica se al­

gumas coudições do contracto f!Ollo por escriptura publ ca entre
o Sr. Antonio Azevedo e a administração da Santa Casa:

Condição 23,-0 contructador obriga-se a psgar á Santa
Casa de Misericordl3 urna multa de r s. 2:000$000, caso uão

seja extrahida a loteria no dia auuunc.a-io, continuando a pagar
a mesma multa todas as vezes que adiar a extracção.

COlldlçã\) 4,&-0 contratador obriga-se a pagar lodos os

premios 24 horas depois da extracção de cada serie.

Obriga-se mais <1 p:\gar outra multa de rs, 2:000$000, caso

falte ao pagamento d : qualquer bilhete premiado que lhe seja
apresentado no dia seguinte ao da extracção em diante.

Condição 5&·- As ex tracções serão efleeiuadas n'uma das
salas d'aquelle pio estabelecimento, por meio de uma machina
moderna e do systema mais aperfeiçoado, serão publicas e fisca
lisadas por membros d'aquella insutu.ção e outras autoridades.

Serão intransferiveis dos dias marcados nos bilhetes e pri
meiros annuncios ql1e se fizer, obrigando-se o contratador a pa­
gar (alem de rs. 2:000$000 de multa, conforme diz DJl condição
2·) o dobro do preço estipulado nos bilhetes, por Lodos que Io­
rem apresentados a troco, se adiar a extracção.

Os pedidos, tanto para interior do estado como para o ex­

lerior,dévem ser dirigidos aos abaixo assignados, para serem im-
mediatamente despachados. .

As remessas de dez bilhetes para cima são livres de des­

pezas.
Bemeuer-se-ha listas gratuitamente a quem' pedir, e tele­

grammas dos principaes premies no dia da extracção.
Observação: -As seguintes sé, ies serão extrahidas in­

fallirelmeute com espaço de um mez mais ou meu-os; desde já
aceitam-se encommendas para as mesmas.

Os bilhetes acham-se á venda em todas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

Caixa do Oorreío n. 8
Endere�o telegraphico-"-NT0'11EDO

\\..U"ASDE!,LANC�" .

P :EoClureto Cle 1'81':1.'0 12lalttnvel I)

eNOV4:YORIC
ApproyadU pe/R A·cadomia de Medloina PARIS

de Parir,

•Adoptadas palo Formularia offIc/al (ranoez,
Autori.ad.s pelo Con.olho medico

1 BIS.,
de S40-Potar,burgo,

18"&

Estas pllulas, em que achão-se reunidas as propriedades do
%odo e do :Perro, convêm especialment.e nas doencas tão va­
riadas qr� são a Ctlnsequencia do germe escrofulosó (tumores,
fm!.a1'tes, n,umores rrios,etc.),doencas eontra as quaes os simples.

., :l'UglllOSOS são inefficazes; na éhloro,;is (panirIe� rIas mehi-
nas não menst;'uarIas), a Leucorrhca ((luares brancos ou

/Z1Ixo alvo), a Amenorrhel\ (Menstruacão ntma ou dit/tcíl)a
Tisica, a Syphil1& constitucional, elc. Emliín, ofTerecém
aos medicos um agente therapeutico dos mais energicos para
estimular o organismo e modifiCá!' as constituições lympila-

I
ticas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­

camento infiel,irritante. Como prova da pureza e authenU­
cidade das verdadeiras Pllulas

de�BI_oard, exija-se o nosso sello de � �
prata reactin, o timbre da Unton deI �"<-Ji'abricantl e a nossa asslgnatura aqui c:.�_�

... _ • t�.••• I. •••
'lltl .... U'OJ •• � e --,,--,

1'b&l'lD&Ctllltlco om p.a.:az., _. aouapane, .0
DESCONFIE-SE DAS I"ALoSIP'ICAÇOIE.

AO COMlV1ERCIO
OLBO DE RICINO SBM oaRIRO E SEM SABOR

outros vegetaes dlJ fabrica de Guilherme Scheefl'ar, de Blumenau

deposito na PharUlacia e drogaria de

RAUllNO HORN & OLIVEIRA

Reeomenda-ss ao publico o xaropl
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado

P�á������:;�ale°NI:��e��,a����c�� QUAL O MELHOR REMEDIO PARA ESTE MAL?
para todas as enfe.rmidades do p��to. E� EI" d N

.

s·e
.

��::::it�s�ea1�������d'eflc���, t�:;:��: O mr e ogueira, alsa, aroba e GUalaCO
rebeldes, asthma , etc, !
Este excellente medicamento prepa-j' DEPURAT IVO DOS"NGUE

a-se n� Rio de Janeiro, na Pharmacia, PREPARADO PORragantma de Mendes Bragança &
popular, e acha-se á venda n'esta elda JOÃO DA SILVA SILVEIRAde-PHARMAClA POPULAR.

Ph t' I F d d M' . .

armaceu lCO pe a acul ade e edícina da Bahia e SOCIO correspondentedo Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro
O Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba e Guaiaoo é

empregado e com resultados satisfaetor ios nas molestias
seguintes:

Escropbulas, ernpigens, bobas, bobões, infiamlna.
OH pl'aça Iõde Novembro. ções 00 utero, rheumntis-nc.ruioaras, manchas da pelle

. --- .. ----------------- --

corrimento dut-' ouvidos, mtl-rnrnações rie olhos, gonor:
--

POBRESA � rhéas, tumores, carbunculos, fístul-is, espinhas, cancros
"

fiSANGUE venereos. saro IS, ores hrannas, r.ichitismo o affecções
syphi I iti I�SS.

DEPOSrrARIO EM SANTA CATHARINA

NICOLICH & COMP.

Rua l'i ..adenf,�1!I "052'
J

- 1-,;7,' •

B' -
.. premios no valor de 28'000

oao L' 1,rmmo erra0
.

.

, TODOS OS PREIIIOS SÃO PAGOS INTEGRALMENTEPROPRIEDADE A VENDA ESTA LOT.ERIA COMPOE-SE DE 10,000 BILHETES, Á �$OOO
Vende se muito harato, nas O agen,te das loterias do Maranhão chama a attenção do publicoproximidades da Praia Compri- para e�te Importante plano, o mais vantajoso pela sua boa oro

da, município de S. José, uma ganrsaçao.

propriedade com perto de 20C Com 4"000 (cinco quintes de cada série) receba-se 12:000� I)

braças de frente e outras tantas
com 800 'réis (u1m qninto) 2:400�OOO. .

São premiadas as dezenas do t-, 2' e 3° prémios, as doas traI la
'

de funde, constando de boas flnaes dos i' e 2° terminações dos 1° e 2'. .

terras de cultura, casa de mora- OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITALda, cafesal DOVO, e grande
quantidade de arvores de fru,
elas, pas�o e boas _tlguad'ls.
Quem pretender ��mprar dlri
ja-se ao sr. José Fagundes. D'1

Praia Comprldl, ou ao sr. João
de Carvalho Brígido, rua da
Rerubl1C3.

FOGAO ECONOMICO
vende se um em perfeito.

estado; para ver e tratar
em casa de Ernesto Bainha

FEBRES, DO.tRÇAS REYROUS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonieo, te­
brifngo, antinerroso, cura as Affecções
esorofulosas. Febres. Nevroses,
COreE palidas, Irregularidades e

Emp'Jbreclmiento do Sangue, ele.
Beccinmendado ..Creanças,Senhoras
debels, Pessoas idosas ou Enfra­
quectdas por Doenças ou Exoessos.

Exlgir�m o rotulo o '81/0 ofticÍal do GOYlrno
(ranceao e I firma J, FAYARD.

�
Adh. DETHAN. Ph'. Im PARIS,

QUAL É O MAIOH fL�llELLO DO MUNDO?
É 3J eyph.ilie I

.

·

Phar::n:l.acia. Popu.lar

SELLARI\ DO BEl" AO
Chegaram para a sellaria

do Beirão: selhns nacio­

naes, cabeçadas e redeas

inglesas, xereis bordados e

estampados, colheiras para
carros e para carroças, chi­
cotes de enxiquerar; assim
como' dispõe sempre a dita
casa do grande sortimento
de bahús de todos os tania­

nhos, colchões para casados
e sulteiros e outros muitos

artigos que deixa-se de
mencionar.

PREÇOS RASOAVEIS

excellen te CRf'la de moradia
e para negocio, sendo espe­
cial ponto para i&to, por
ReI' tl'Umito pal'8 Forquilha
e outros lugares centraes;
com engtmho de fal'Ínba e

assucar, ter'renos, aguada e

d, us magnificos -pastos.
Vende-se barato, e trata t'le

cum seu propl'ietario Ji.lsé
Gaspar da Cunha, ou nestta

capital corú () Sr. Elyseu
Guilherme.

tOTERIJ\ 110 Mj�RANHAO
300:000$000

NOVO PLANO
__ a.•••••••••••••••••••••__ __ _

Premio8 de cada liJerle

1 Premio de
1 :. »

1 :. '" .

2 < ,. 200" . . .

6 « » 100,s
to < ,» 60$ . . . . . .

2 Approximações de 100$ • • . · · .

2 < <606.
� < < 30$ •

9 Dezena 10 premio 30$ . . · ·

9 < 2° < 20$ .
.

9 < 3° 4: 10$ .

99 2 finaes I" < 10$ •

99 « 2" < 10$ • .

990 termin. 1� < 5$ •

990 < 2" « 56 • · ·

---

1�:OOO,
2:0008
500$
400$.
600&
6001,
�OO$
120$
60$
270$
180$
90$
990'
990'

4:500$
4:500$

Remette-se bilhetes para as localidades, sem cobrar-se com­
missão alguma. e bem assim remette-se as listas gratuitamente.

O AGENTE
João dos Santos Mendon_Cfl...

, ,

LOJA DE FAZENDAS
D&

ANDR� WENDHAUSEN & C·
Merinós pretOR legitimos francezes, pura lã, cova·

do 1$000, 1$200, 1$400. 1$500, 1$600, 1$800, 1$900
2$000, 2$200, 2$400, 2$500 e 3$000.

Mel'Ínós de lã e algodão, 640 e 800 o covado. '

magonaes pretos e azula4os, legitimos früncezes,
diversoA pl'eçllR.

Punnos e casemil'as pretas, f,'ancezas, um oom­

pleto sortimento.

Rua José Veiga n. 1 B

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




